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'euiprc um mandrtlo, 
neue mesmo dia. 
cohado, voltou-ac 
a telttçana 
contra o !cttlct 1ro. 
pala o pat. que na 
v.ndo o aeu ~ei'delro 
que nadA aabla, 
à moela do Anào, 
preguntou·lM Mstm : 

- «Sei 68 o Siiblch !i.O 
dl11e 111. meu «Qulmt 
que eab"ll, cntào ?lt 

E tle, ao vtr-t>o aa.hn 
tão detmascarado, 
rorou • wr fim. 
o 1.0m cncarnndo 
da cara do •Ql.Úm•, 
ficou Uo vermclho 
como a proprta vee;t.cr 
do ~ l'Om "dbo •• 

- •Que ld,. tnea~. 
(dlz-lhe o pai, tnt.lo,· 
Ul"U nlh~. qul%~ 
pu:>ar pelo Anlo. 
111&6, i. csqueceatr 
que ~l é btch o: 
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Por LAURA CHAVBS 

NA Rua de São Marçal, 
em vistosa leitaria1 

numa 4'.Vitrine• existia 
c.erto queijo Rabaçal1 

estúpido e presunçoso 
da sua linda brancura. 

Quem não tivesse gordura 
e êsse cheiro tão famoso1 

que êle tinha de sobejo, 
não era nada, afinal! 
Ser alguém, é cheirar mai 
ter muitos olhos, ser queijo! 
Olhava1 então1 sobranceiro, 
o Flamengo avermelhado, 
o da Serra esbarrondado, 
os queijos com pouco cheiro. 

Até que, num belo dia, 
certa dama loira e meiga,1 

chamada D. Manteiga, 
lhe foi lazer companhia. 

Os olhos do Rabaçal 
brilharam de encantamento 
e olharam o Firmamento .. , 

Ela era o seu ideal! 
Usava. o mesmo perfume 
mas um tanto atenuado ...• 
Ficou logo apaixonado 
e1 mordido de ciume, 
maldisse a sorte cruel 
que assim o faz padecer 
porque o queijo c:Gruyere• 
inda tem mais olhos que êle! 

Ao vt-lo nela enlevado, 
mais a raiva se lhe arreiga, 

e, com zelos da Manteiga, 
pensa partir o costado 
ao «Argus» ( • ) da leitaria, 
êsse tremendo rival! 
O pobre do Rabaçal 
chora de noite e de dia! 

Até que a Manteiga, emfim, 
com dó de tanto sofrer, 
se deixou enternecer 
e ao Rabaçal deu o cSim~, 

Ante essa palavra grata, 
êle, esquecendo os abrolhos, 
chora por todos os olhos 
que parece uma cascata. 

Êste idilio gorduroso 
foi no pino dum inverno. 

Chovia a potes -que infemo!­
Que tempo tempestuoso! 

Té que o sol apareceu 
com a sua luz doirada, 
dando na cvitrine> entrada 
e tudo logo aqueceu. 

Sentindo ésse bom calor, 
o queijo os olhos fechou 
e a dormir principiou 
em delicioso torpor, 

Por isso não assistiu 
ao resto do entremez: 
entrou na loja um freguês 
e ao caixeiro, então, pediu 
que lhe vendesse a Manteiga, 
a noiva do •Rabaçal. 

Embrulhando-a num jorna~ 
meteu-a numa taleiga1 

sem que a pobre enamorada 
se pudesse despedir 
do queijo, sempre a dormir, 
numa soneca pegada. · 

Havia na loja um gato, 
muito gordo e muito mole, 
que adorava estar ao sol 
em bom ripanço pacato. 

• Da mitologia. Prfnclpe que tinha cem 
olhos, aos quais clncoenta estaoam sem­
pre allertcs. 
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-----------------------------------------------------------------------Assim que o falo bispou 
que o sol dera ali entrada. 
saiu da sua almofada1 

para a •ntrine> saltou. 
i.ndo·se loto alojar, 
o molento do animal, 
mesmo ao pé do Rabaçal 
que inda estava a ressonar, 
e põs·se a fuu rom·rom, 
de olhos já semi·cemdos 
e esses rom-rons demorados 
d.izia.m : -Que bom! Qoe bom!-

Depois, todo consolado, 
tratou de os olhos f ecbar. 
Passou tempo e ao acordar 
o sol tioha·sc apatado. 

Ia a safar-se dali, e ao •cr a montra molhada 
quando, - que coutranedade - exclamou sentimental: 
sentiu imensa vontade 
- que horror! - de fazer chi-chi l .-:;1!11~·--~..--,...,..~ 

E. sem mais cerimonial, 
lactou um .. chi-chi>, falado 
ao sítio onde linha estado 
a noin do rabaçal. 

Dando ao rabo de contente, 
va~ depois. o porcalhão 
saltou. lue, para o chão 
e lã deixou o presente. 

Despertando, o Rabaçal, 
buscou em vão sua amada 
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- Linda morte tu tiveste! -
e disse, banhado em pranto : 
- Amavas-me tanto, tanto, 
que tõda te derreteste! -

.. --. . . . . . . . . . . . . . . ............ . 
Quanta nz, por nos su trato, 
a nossa imatinaçao 
cria assim uma ilusão 
que é também chi-chi de tato. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA 
ANTERIOR 

HORIZONT AJS: -
1, consoante; 2. fibra 
ou filamento de maté. 
rio textil: 4. adverbio 
de lugar; 5, teatro li· 
rico: 8. costume: 9. 
artigo; 10. consoante. 

VERTICAlS-1, ermo, solitário; 2, 
comédia, cómica: 3, voj!al· 11 linnamen· 
lo; 5, vogal; 6, consoaolei 7, contracção. 

----------------------------------------------------------------~--..... ------
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O BAI E DE MÁSCA 

'li DO . DOUTOR GATO li Por LEONOR DE CAMPOS Desenho de CASTANE 

Reln.:an Btnnde ~ntusIAsmo entre a 
blcblnda . .N m:mbl. o correlo • 
nbor OOclho, d!slrlbulra farta ~­
pondt:nclA. 

Cads q11nl r t?bcra o u (';llrt!io. m W­
to btm r h<-Jroso. on<I• , tm grand'.'S l<'-
tru dottM!u. llA o 1lnte: 

«O do111A>r OnlO 1• t. pc>3fi t •m 11 si tb'.· 
da honra d11 convldnr Vo. \\ Blrht-ê'A 
paro, um bn\11' dl' mf\.,rnru11 n n•o.llznr 
110 sâb~c,lo ~ordlllho. un 1111n cllsn do 
larao do 1'4" cotn 1mw 1>rr~~11 . o Trc.­
Je dt' rlgõr», 

EtllA· C' IO.l'<» c11111 111nu11(im l><'nllnVL\ cm' • 
fnltlO'. r: <'omrqn1·0.m. lm"c.ltn~nmctit.<'. 
os prepr1r11Uvos pttrn o bnllt'. •rodoa se 
rsror('11V1\m )X>r nrrn11Jar o nu1ls ' 1.>ont · 
to e mais orll(i11al do lrnJ!'1'. 

Sébado rõrdo Na lO<'AS, nos OOVIS. 
nas. k.lru. fl'll todu ;l6 hnbl~üe.s dos 
bicho& a aiAtama •1 NlOrmt', de.de o 
romper da manbl tda. e vindas m~te­
rioas, um oochlrhl\r, um gargàlhiu• 
ncrwso. lndlcam qoc n blcharla" ,~ 
preopara para o b:út" 

Em do dou\or Oato t.rnbalb!I· 
T'll·!e aflncadàment • Dona 0&14. &ln· 
da de l'Ol.IP5ô Chln,. o pf lo ttn·OU.O 
em paptlo dava u u1Umas dcmã.Os 
no sal6o e entreUnhn-ec 11 ralhar com 
a crladl\tem. 

cSeu • f'.St ptdol - tlu~ """ cltl, 
contn o criado Furio. - Voe• nL.o sa­
be o q~ cstA n íaurl- A P6r a cfra 
toda á t"ntrnd d port4, f'm 'ª ~ :r. 
~lh r pela 1 !- A n\lnha VODlB· 
de rr11 armnhnr-llw ~<" porro !oci-
11ho' 11 

F.> < 011t1uunr1. 110 . ,, 11 . d<SlemJkros 
d1• b1q10 ll\llkrh\dO, 1111111llnndo o.~ ~r­
vlç(ll!l, &1 o d91tt(11 Oc1U> til\<> tlv<'SS<' 
npat.(lcldo 11~11911 ocu:;h111. <·~t rnnhl\ndo 
1\ toll()tfo <ln <''J>Olln : 

«Oh flfhhlhn 1 t'OllrOl\OH (<lo. Etl• 
LAo 11ilo va\11 l\h1mJ1u·-11•? ... Olhn qno 
pouco falta parn n f'lllrucl11 do~ llO.t\ltOS 
convldadbs! 

c\'o tt jât Vou ja: .r\ll Este IJ\ 
faz.me Telha!->. 

E CO.."Pf'el para o r.eu Qu:u1o.' TinM 
apenas terminado a toilette qUSúdo 
apanceu o pri?Uiro b:mdo do 'masca· 
radõs. E&Es. em enorme alp.zana, igrt. 
tavam ,salta-ram, empurnnun~. fn· 
trl.l!'l~-se: 

' <Adeus, Oh tu! Nio me~?». 
cJã te matel l Jã v• matei!-•. 

1m. ncou r~·otiado por qu~ grosse­
ria de M e Bum> e dlr!giu-se-lbe, 
lad.rahdo: 

Q cm é mal educada não trequen­
l e l'«ledadel Você nio sabe que. além 
da~. rt\"cta e..ctttpldn o .rude 
qutm ril?t, 

tt'SU'e Blln'O. m111to Importante oo 
t u traje de cllkht, ZUITOll, Inser 
Jt>ntc: 

-•A Dona Vaca 
Nisto. no meio do cnlusit&&oo ;cral a 16 por um tr1?> 

D. Vaca. dama já um pouco <'ntrada e ao 1'$COrrepr 
pesadota. tropeça. na citudri do \'f'~Udo. 11iio rarlla ou escacha o Undo · nari.Z! 
escorrega no encerado._ r vAal r•U-n- y.e o doutor Cão, 
de-se ao comprido. Est11.lo. 1lma llllr- 1 -1rande juJ.z! ..... 
galhada. Era Mestre !\urro que rln, rltt, nllo 6 oham11do, 
~sLupidl\In,ente. mf\11 vl\I metendo o seu nariz! ... 15 

Doua 'Vafa, envergouhadn. humilhn· 
da, levantou-se ajudado. por nu~ros con· 
vidados e, a coxeat', foi escon<lcN1t1 
num cantillho do snlão MIUI o juJn 
doui.-Or Cão. que ohst>rvu.va lU<:t a rt· 

E ncnbot1 o 1mprovlso dando duas 
cnmbnlhotaa e d.e1tn.ndo a llngua. de 
Jóra no doutor Cúo. 

1·oooe os convidados protestaram: 
41f!' 1r.decentel Nt\o IM'! faz! Faltar so 

rnsP<iit4 a wn Juizl- Rua!... Rua!. . .>. 
Acudiu o dOno da casa, afllt1SSJ:no. a 

miar : 
cO qllf! !ot !.Ub? O QQr !Ql lsiO?>. 
O ~ Cn';'alo relatou o m­

ttdldo. 
tn o doUtm' Gal.,, h x!ignado. dl-

u 60 l~ Burro: 
CÔll você ~ Ji des...-.ilpa ao ÓOU• 

tor O , Oll ".~I obrlfado & mar.di-lo 
Ir!». 

(Contlnn.1 na J!ªKlna 6) 
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-A BI A 
C ONTA UMA P A RTID A D E CA RNA V A L 

T
ODOS os meninos andam atora no ar! 

Há uma tré~uazinba no<i estudos e. du­
rante uns dlas. só ptnsam na'i brincadeiras, 
::.egredadas por um demónio, cheio de gui­

zos. castanhola~. pandeirêta que, a l!uizalhar e a 
tilintar, cm ~ar2alhadas. enche o mundo de alegria! 

Esse tal rigurão, <"bamado Carnaval, só apa­
rece uma vez no ano e <~ preciso aproveitá· lo! 

Certamente. todos vocls estão fa1endo os seus 
projeclos' 

Uns terlTo bailes, lcotros, silo até capazes de 
andar mascarados! ... 

E foi esta palavra 111r1s('(1ra.q qne me fez vir à 
idéa a história do Aulonlco, um rapazinho que 
vivia numa qulntn longe do ddade. 

O tal Aotonico era mesmo levadioho da bréca, 
mas quando chc~a ··ste tempo de folgança que 
podia tle faier para se divertir, sem companheiros 
da sua idade com quem brincar? 

Na terra só haria bailarkos onde dansavam 
moçoilas e rapatõcs do sitio. 

Ele era ainda muito pequeno para essas 
dansasl •• • 

O Antonico pensua e matutava em qualquer 
partida que o di•ertisse, quando, no sabado g&-do, 
ao passar pela estrada, deu com um vendedor 
ambulante, a dormir Dum bauco. A seu lado, es· 
ta.a um cabaz. carregadi.nbo de caraças e narizes 
de papelão, 

1 
- Que belo achado! - pensou, coosigo, o nosso 

Antonico, sorrindo, satisfeito. 
Muito de mnosinbo, aproximou-se do banco, 

deitou as mãos a uma data de caraças e, nnm 

abrir e fechar de ulbo~. correu ror ali fóra, com 
o seu roubo. 

<;ão coi~a' que não e fazem! 
Eu ate estou ba lante ve\ado de as contar, 

mas o caso plssou·sc no remJ'(I do fig,orão dos 
guizos e castanhola'- e é tle que ás vtres segreda 
aos meninos estas diabólicas partidas! "' 

O caso é que o Antonfco enfiou com a sua 
carga para a cai»eira. 

Com uma mancheia Je milho, atraía a criação 
qne andava por fórn. 

Depois seguiu para a coelheira ·e. atrás dtle, 
o Rabicho, o c.acbõrro da casa, olhava-o de esgn!­
lha. muito desconfiado e chein de curiosidade. 

O Antonico entrou, em seguida .• na possilga. 
(C,'onl/'11111 '"' ,'lfl/f/na IJ) 
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• For ORA.CIETTE BRANCO • .?Jeus qncrtdo nlnlruinb~ 

E' dUer<nt(' o ell!lmt.o QU" hoJ4' me lrN! para junt.o 
c]p \'Ó<>. 

NC10 v~nho tratnr do nn·m1Jo doo V06SOB móveis, mas, 
sim, do nrrnnJo moml dos vossna nlmM 

S11rio1·ln·mo 1i ldón dcst1i plllelltL•a, wn facto que bas• 
t1mtt' nw lmp1·cs1llonC11t, obl!4"rvndo, ont<'m, numa rua de 
Llsbon. 

Uma criauçn de dez anos, levando pela ~io um velhi­
nho. tratava-o t4o bruscamcn~. com tal falta de respeUo e 
h1unaiú~. que o d~ço.do rbcgou a calr, e.c:tendendo-se 
sõbre o iõsoo empedrado dwn ~lo. 

Ora lst.o, ~nos. comove m co~ msis duras! 
os \'Clh!nhc·· Os enterneccdOTCS 'Ptl.blnbos. dobradas ao 
Jêo cm nnos. cnn=dos ck? pen"011a toda a 1onga estrads. 
d:l \1d:I, coroodos pcl4 tUWla dos r. cabelos branoos. 
deorem merecer-nos o mo.15 profundo rapeito. Nees ~ 
mOL'J \"er os nossos a\'dzinhos. oo no.>S PNCJOllOS oonselbel­
ros e, tntnblm. os ~ntes f'ri~ como IL'I criAnça!. precisaDdo 

da DOGa ~. do 00:::0 UXWo. do JlC.GiO :i.mparo -
quis! do nosso ~1-
~ c:Ml3dos de pulsnr e de Ur. dretlros tarws 

de pensar, corpoe ~ustos. extmuados pela ('llmlnbad'l 
percorrida, de\-em, &óbretudo, lnsplrar-noa um forte um 
en!IUalAvel ntlmcnto dC' prorundo re:spclt.o. 

Sfo virmos um velhinho odónnccldo, tendo dclxado cau­
tlO cbl\o o lJ vro que 8ef\lra va nu mllos t.rfmul.aa car 1 emo­
nos, npnnhando o livro, mu nlo o despertfmos não que­
bremos n trnnQ11'lldadc rcpou9'lntt' do aeu sono,l){)mos.lbe.s 
o uo,i;so brnço. so o.ci vlrmo:i oan9udos, f!<'Jtunos oons para 
êles. guiemo-los, o.mpnrcmo·IOs, f)Orqur Ludo me1·ecem. 

E nior '· n1c11s mt'nlnos. tlco·mC'I por aqui. confiada na 
clarldnde lmenan que clespont.R cm vossns almas e em vossos 
coracõe~. Nlo ".!QUl'Oaml Nun esqu"~llm o qur lhes peço. 
Sejamos bons parn eles. 

Compensemos a t.rlstcza de 6Ull V<'lhlrc rom um Pouco 
dt sacrifldo dBs nos.w moctda~ 

Sempre ~-Graciette 

mu lllllllllllllllliJJll!llllllllilllWlllilllJllllWlllWiWlnmwmi111DD1111DDJJmmDDUlllilUrr Ulllllllll1lll1 uwnumnllll.Illwnnnnmmnnmurrlllllllaam:imm:mnm 
BAILE DE ~AS CAR AS 

t C ontlllaaçt1 o da .ad1ina '' 

dnns vo:.e ae crgucram, a nplaud.i·lo. de ~lações oortadaS com o doutor r..:>~le<W!e e, d comum neórdo, re-
Oonll e tira. nwcnrndB dõ pclxelra, Cão: r.olremm Vingar da c%pU]são. 
mult~ bemlvn: -«Apoiado! ApoladOI ••• 

-}dê .• , m ,u zné,., 
m~ ... l!tr l?urro, t.an rUMOI 
mande o. Vaca pró ln1' '!mO 
t.:tn com rom ... 
fim companhlA do Of.ol1. 

Fl loiio. d~ out1 o lado, t-<' 01mu (\ ,oa 
do senhor Pt\to MOJTOCO. qu~ andavn 

• 

QuA-qui..quàJ QuMiuA.quAI 
Vi p'ra casa do Demónio! 
JUis de c&-cá-r~ !...11 

IFón.I Póra!•-bemmun Q5 convl· 
dados. emJ)t1ll'8.Jldo-G pera 11 run. 

E A Cabra e o Pato sairam to o, 11 
iitJtnr como ~SSO!I. Corrl'rnm /\t1·(L, 
do Mestre BUrro, aflnnnndo-Jhe n 1111"" 

Entrctnnto. o:i conVidll.doS do dout.or 
Gato Iam ncalmando pouco a pouco e, 
dnl nada, uqul'cldo o lnc!dmte, jâ 
t!C d nç vn anlmadtunentc. 

Ab,.h• o baila n dono dn casa. que, 
c:lt1Jant1. 1mo. lrrcprecnslwl no traje 
d" Pdr<'m, ll"US blnodcs h'lzndos <> .re-



ADIVINHA 

l14tc cc11tno eatA a chorar porque qucru 

r~ lll!lll cota& e elo e11co11tra o oblecto 
onde a aua maml qucre Que tlc o t&Ç&. 

l"eJam ae dc-..cobrem o ciae l!c qnere e 
4UAi O obJOC:lO Cllle P1'0C Uta. 

tore!~ Iol (Qll\'1dU a Oond R6-
la, ma.se- A LW ~'V. 

A alc;na em euuwésfü 1 O Jaz:: 
deallilac:u&\l.mo e nud050, obrtgava o. 
dançar os ma1S SLSUtbS. AproxllllaVll· 
ae a hora da ccta fl (odOS Oll fodnl 
bt ilumina \'tUD .. ldéa dos belo:; pctlsco:s 
que, dentro em pouoo. tritun b<>~. 

Mu. de aublLO, par~ os v1droo 
duma da& Janelall do sall\o E peln 
abettW'á aurso wn inonst.ro horrivel, 
descomun111, avavornnl.t' 1 h' dr111111!1 
deatnaJMll 011 c11.valb11lto11, mc1m1M os 
valent.ões, recuam 11. u·cmei·t l'J u 
monat.ro avRnça, av1mÇI\ sempre, r11v.c:n· 
do um barulho Infernal. aurendo tom 
aa ci.detraa. parUndo tudo o quo lh\1 
_tque 10 alcancei 

Apenas um bicho lW> perdem o ~ 
mudad : o MllCll.CAó VdhO. i\Stlcla­
do at.~ do plwo, ~ n a;prelw, 
a ~-vat'.-
• E DotoU que O lllOlidro U1lh:a Jl3lfiS 
de bum> e bico do Pito. E ~. 
dentrt1 a bulhn, que o monstro (11.111.D, 
um llj..hanl hf-llanl de burro. wn ~/ 
~1 d .. cabra e um qu~dl d<: 
pato_ 

cTtwl -iUlnchOU ac &altando pl1J'l\ 
áma do plimo.-JA te mate!. 6 mtis­
caral...11. 
o~ enfurecido a~nntou p:uu 

O Mncado, ~a fU.."f-lhC pagar 
cara a:in al.tdAdJl. Mas btc, rap!<b· 
mcni.c. plllou para o chio e furou.Jhe 
uma dentncb numn perna. Com a dõr. 
o monsiro cmplnou-w o uUrou uma 
parelha de oolc . 111a5trando i\ assis· 
t.e.ccla, Jtl. menoo c1pcvorl\d8, aa gran• 
des orelhas do Mestre Burro. Dona 
Oabru, que ec cqulllbrav1\ sôl'>rc o dorso 

1 

CHARADAS EM FRASE 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

d~ n:.o pa.100 ~~t..r o wfWZlo e 
rebOlou para. o solo. E o ~ Pato 
Marreco. que estava emPOlel.rado em 
c1m& d& cabeça àa Cabra. ca1u, tam. 
bém, atrapalbado com o lençol em que 
OIS trfs tarçan~ &:: tinham curohidu, 
pnra aE.LStar OIS ounns bl.cboe. 

E&cusac1o se..-a di2l!f que listei UlCll 
rueram uma con:1ds em ~lo. Indilna· 
clisaimo.s atlraram-c;e 306 1ntru.50S e, ec 
~ não resol~em fugir para bem km­
gc, é mwto provável que nem os ~ 
se IJMls aproveitassem!.~ 

Mlls os ànímos continuaram exl1lto.· 
dos. ape3:1.r da fuga 005 culpados. Já 
11e e.>b<>Çavam oonflltas, devido a &eu· 
suçoes mútuas de cobardia. Dona Ga­
ta, porém, muito pesaro.sn com o ocor· 
rido, teve uma. excelent.e ldéa: 

Ml1ndoa abrir D'I port d=. ~ 
13ntar e mJou: 

«A ce1 est ua m ' .11 
MJl.qrc do:: m1lagrcsl •• Dai .. J)llt:· 

CG!I minutoa o unko ruido q•JC EC cuvia 
era o qnc o mentuo Perco. mucarado 
d lf ~ r lula, m:tailgv. Os ie-

t.nntes b1cho8 de\Ol'a\'JIID em 1.i~. 
para Ih aber melhór ns ricas tgua. 
rias da Dona Gata.. 

E. aisum tcmJX> dt:pols, recomeçou 
o baile, que, &em IUa1& novidade. ~ 
prolongou nt6 de manl'.i, ~ geral 
apr&limcnto dos dllitlntos com.dados 
do doutor o lo. 

li F 1 M li 
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De repente, á porta, surdiu um animal extraor­
dinário, grunhindo, desesperadamente. 

O eõrpo era de põrco e a 
vpz também, .mas a cara era de 
g~nte! 

; Dando ás ásas, assarapantado, 
apareceu depois, um pato, de gran­
de J>enca. e óculos prêtos ! · 

·E ve1u um ganso de grandes 
bigocfeiras, mais um coelho com 
cabeÇa de mõcho e urv vitelo com 
a .caia dum pretalllão e até o ca· 
cborrito Rabicho, ganindo, a pedir 
so.côrro, corria desenfreado com 
a cárantonha dum chinez posta 
sObre o seu focinho de cão 
. T o~a esta bicharia grunhia, piava. balava, 
g~nava cacarejava, fazendo um barulho mfer-

al
., . 

n • • 
O cáseiro e a mulher acudiram á balbúrdia e 

desàj!lfpm a fµgir, ber.i:aado assustadissimos, dian te 
daqúele reban!Jo de monstros! 

Foram dar parte á autoridaàe, 
dizendo que tinham a proprieàade 
invadida por uma legião de demó­
nios e pediam, apavorados, que os 
livrassem daquela calamidade! 

O regedor chamou os cabos da polícia e tõdos 
se armaram de varapaus para dar caça aos ani­

mais monstruosos l 
Mas, ao chegarem â quinta, 

não viram nem vestígios de tal 
cousa! 

Ao pé do tanque estava o Anlo­
nico, muito sereno a atirar miga­
lhas aos patinhos que ali nada­
vam, e lodos os outros bichos, pas­
seiavam, muito sossegados, foci­
nhando, depenicando e comendo 
as suas rações, na melhor paz e 
harmonia! 

Nada de carêlas e caranlô­
nbas. Tôdos êles tinham os foci­

nhos e os bicos do costume! 
Quem ficou de cara á banda, foram os espan­

tados o,aseiros que, ainda por c:ima, apanharam ' 
tremenda descompostura do senhor regedor e da 
mais gentinha que acudira sobressaltada l 

- Se. já se viu uma cousa assim! - ~citaram, 
iuriosos. - Incomodar a aldeia inteira por via 
Jum sônho! -

Foi esta a partida que ao Antonico segredou o 
figuião Carnaval e que o vosso amigo Anão vos 
veiu contar, na ideia de divertir os seus leitorsi­
nhos1 nesta epoca de reinação. 

O A ntto Sabicflao 
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